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Resumo 

A sustentabilidade deve ser considerada como um objetivo de negócio, pois o seu 

valor é diretamente influenciado pelos impactos positivos e negativos que a 

organização/empresa pode ter através das suas atividades, produtos e serviços. Desta 

forma, a sustentabilidade contribui fortemente para um bom funcionamento de uma 

organização/empresa. Para alcançar o desenvolvimento sustentável, não basta plantar 

árvores ou economizar energia elétrica e/ou água, é necessário ter conhecimento 

estruturado dos impactos tais como os impactos sociais, ambientais, económicos, 

positivos e negativos, que poderão ser criados na organização/empresa. O grupo 

Marmòris é gerido por uma família que, há várias gerações, se encontra ligada à 

indústria dos mármores. Porém sempre tiveram o sonho de se iniciar atividade no 

setor do turismo e assim surgiram os hotéis Marmòris. O grupo é constituído 

atualmente por um hotel em Vila Viçosa e dois alojamentos locais em Sintra. O objetivo 

principal do presente relatório é descrever todo o trabalho realizado durante o período 

de estágio, tratando-se de um processo no qual são colocadas em prática todas, grande 

parte das competências adquiridas ao longo do primeiro ano de mestrado. Por sua vez, 

o objetivo do estágio é contribuir para a obtenção da certificação de sustentabilidade 

turística concebida pela Biosphere Sustainable for Hotels e realizar uma candidatura ao 

programa Green Key em nome do Alentejo Marmòris Hotel & Spa. 

 

Palavras-Chave: Certificação de Sustentabilidade, Grupo Marmòris, Biosphere 

Sustainable for Hotels, Green Key, Relatório de Estágio. 



Certificação da Sustentabilidade no Grupo Marmòris 

Teresa Maria Calado Ferra iii 
 

Abstract 

Sustainability should be considered a business objective, as its value is directly 

influenced by the positive and negative impacts that the organisation/company can 

have through its activities, products, and services. In this way, sustainability makes a 

strong contribution to the smooth running of an organisation/company. To achieve 

sustainable development, it's not enough to plant trees or save electricity and/or 

water; it's necessary to have structured knowledge of the impacts, such as the positive 

and negative social, environmental, and economic impacts that could be created in the 

organisation/company. The Marmòris group is run by a family that has been involved 

in the marble industry for generations. However, they always had the dream of starting 

an activity in the tourism sector and so the Marmòris hotels were born. The group 

currently consists of a hotel in Vila Viçosa and two local lodges in Sintra. The main aim 

of this report is to describe all the work carried out during the internship period, which 

is a process in which all the skills acquired during the first year of the master's 

programme are put into practice. In turn, the aim of the internship is to contribute to 

obtaining the tourism sustainability certification designed by Biosphere Sustainable 

for Hotels and to apply to the Green Key programme on behalf of the Alentejo Marmòris 

Hotel & Spa. 

 

Keywords: Sustainability Certification, Marmòris Group, Biosphere Sustainable for 

Hotels, Green Key, Internship Report. 
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INTRODUÇÃO 

O presente relatório de estágio surge como conclusão do Mestrado em Gestão de 

PME’s da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Portalegre. 

Este tem como principal objetivo descrever todo o trabalho realizado durante o 

período de estágio, entre 04 de janeiro de 2023 e 26 de julho de 2023, trata-se de um 

processo no qual são colocadas em prática todas, ou maior parte das competências 

adquiridas ao longo do mestrado. A entidade escolhida para a realização do estágio 

curricular foi o grupo Marmòris, mais propriamente o hotel de cinco estrelas Alentejo 

Marmòris Hotel & Spa que pertence à comunidade mais desejável de viajantes e hotéis 

de espírito independentes do mundo e os alojamentos locais do grupo situados em 

Sintra, Sintra Marmòris Palace e Sintra Marmòris Camélia. A razão da escolha do grupo 

referido anteriormente para local de estágio foi pela sua caraterística única, ou seja, 

construção de hotéis praticamente na sua totalidade em mármore. O estágio teve início 

no dia 04 de janeiro de 2023 e terminou no dia 26 de julho de 2023. Durante o estágio 

no grupo Marmòris, a função praticada foi renovar a certificação da Biosphere 

Sustainable for Hotels do Alentejo Marmòris, obter essa mesma certificação para o 

Sintra Mamòris Palace e Sintra Marmòris Camélia, e também obter a certificação da 

Green Key para o Alentejo Marmòris. 

 

Enquadramento e Justificação do Tema 

O desenvolvimento sustentável é um conceito que se tem vindo a aplicar cada vez 

mais aos setores e organizações, por isso, com a aposta na sustentabilidade 

empresarial, as empresas comprometem-se com a promoção de uma empresa 100% 

sustentável e, ao mesmo tempo, procuram melhorar a sua eficiência e criar uma relação 

mais próxima com os seus clientes promovendo a sua lealdade. A implementação da 

sustentabilidade numa empresa traz algumas vantagens para a mesma como uma 

imagem mais verde e consciente, custos de produção mais reduzidos e vantagem 

competitiva face à sua concorrência (YET, 2022). 
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Para colocar tudo aquilo anteriormente descrito em prática, é necessário 

implementar e aplicar medidas que melhorem a sustentabilidade empresarial, tais 

como:  

• Utilização de energia renovável para uma produção mais sustentável; 

• Utilização de matérias-primas sustentáveis e recicláveis; 

• Melhor gestão de resíduos, como por exemplo, biorresíduos, reciclar e 

utilizar materiais recicláveis ; 

• Adotar uma economia circular para reutilizar resíduos, reduzir o consumo 

de papel e consumíveis; 

• Apostar na desmaterialização de processos e nas faturas eletrónicas; 

• Promover os projetos sustentáveis da empresa.  

É também importante que as pessoas da empresa estejam alinhadas com a 

estratégia sustentada e, para isso, é necessário promover um ambiente organizacional 

em prol da ecologia e incentivar os colaboradores a terem comportamentos 

sustentáveis (YET, 2022). 

 

Objetivos Gerais e Específicos 

O objetivo principal do estágio é contribuir para a obtenção da certificação de 

sustentabilidade turística concebida pela Biosphere Sustainable for Hotels, que ajuda a 

cumprir os requisitos internacionais em matéria da sustentabilidade e contribui com 

conhecimento, histórias de sucesso, aconselhamento e um certificado que garante que 

o hotel é um exemplo a seguir em relação a ser sustentável. Também será necessário 

realizar uma candidatura ao programa Green Key em nome do grupo Marmòris que tem 

como objetivos consciencializar, reduzir, promover, facilitar e contribuir para com a 

sustentabilidade de qualquer estabelecimento turístico. 

No final do estágio espera-se resolver a problemática proposta pela orientadora 

interna do estabelecimento de acolhimento, isto é, contribuir para a obtenção da 
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certificação pela Biosphere para os três estabelecimentos pertencentes ao grupo e a 

candidatura ao programa Green Key pelo Alentejo Marmòris. 

Para atingir os objetivos propostos anteriormente, será necessário recolher e 

organizar a informação que comprove que o hotel pratica e assegura os requisitos 

essenciais recomendados pela Biosphere Sustainable for Hotels e também os requisitos 

obrigatórios pelo programa Green Key. 

 

Metodologia e Meios Utilizados 

Primeiramente, é necessário definir o problema de estudo e seguidamente 

proceder ao processo metodológico. Sendo assim, como primeiro passo metodológico, 

procedeu-se a uma revisão bibliográfica através do Google Academics, onde foram 

pesquisados autores, artigos científicos e informações sobre a matéria da 

sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável de forma a contextualizar o objeto 

de estudo. Para além da pesquisa bibliográfica foi também realizada uma análise à 

bibliografia pesquisada, a qual o conteúdo pesquisado e analisado acabou por servir de 

base para a realização do presente relatório. Em relação aos procedimentos, foi 

realizado um estudo experimental e uma pesquisa qualitativa, tendo em conta a 

duração do estágio. 

A metodologia qualitativa é um método de pesquisa que compreende e explica os 

acontecimentos sociais complexos estudados. Esta metodologia difere da pesquisa 

quantitativa, na qual se concentra no recolher e na análise de dados numéricos e 

estatísticos. Na metodologia qualitativa o contexto, a subjetividade e a interpretação 

são importantes fatores no que toca às áreas das ciências sociais (Abad, 2022). Por isso, 

para este relatório de estágio foi utilizada a metodologia qualitativa no sentido de 

aprofundar a informação fornecida através de uma entrevista com a família Alves, de 

onde foram tiradas algumas anotações, entrevista essa que foi realizada sem guião. 

Apesar da empresa em questão, o Grupo Marmòris, já estar associada à 

sustentabilidade, pretende aumentar os seus conhecimentos e diminuir a sua pegada 

de carbono em todos os seus estabelecimentos.  
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No que diz respeito à metodologia utilizada na elaboração deste relatório, o mesmo 

foi sendo construído semanalmente, devido ao longo espaço de tempo, através da 

realização de tarefas propostas diariamente pela orientadora interna no período 

decorrido entre os meses de janeiro e julho. 

 

Limitações da Pesquisa/Trabalho 

Ao longo da realização do relatório e do próprio estágio, foram surgindo algumas 

dificuldades, sendo a principal e aquela que dificultou mais no início da realização do 

estágio, foi a falta de experiência na área da gestão e da sustentabilidade, o que 

levantou diversas dúvidas e questões durante a execução do trabalho. Ao longo do 

tempo os conhecimentos sobre a matéria do estágio foram progredindo, porém, gerir 

a sustentabilidade de um hotel e de dois alojamentos locais não é algo do qual apenas 

uma pessoa, sozinha, se consiga encarregar, isto também porque os dois alojamentos 

locais se encontram foram da localidade onde está o hotel. 

Para além disso, uma das limitações da pesquisa que se obteve foi a inexistência de 

informação sobre o grupo Marmòris e da família Alves, apenas foi possível obter toda 

a informação sobre os estabelecimentos através do contacto com a família que gere o 

grupo hoteleiro. 

 

Estrutura Geral do Trabalho 

O presente relatório de estágio encontra-se dividido em quatro capítulos: 

No primeiro capítulo desenvolve-se a revisão da literatura sobre os vários temas 

envolventes no estudo, tais como a sustentabilidade e os seus conceitos e 

desenvolvimento sustentável. 

No segundo capítulo, encontra-se a metodologia de investigação, onde são 

explicadas a perspetiva de investigação adotada, o método de recolha de dados e a 

problemática do presente relatório.  
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No terceiro capítulo, são descritas as atividades desenvolvidas durante o período 

de estágio.  

Por fim, no quarto capítulo, são apresentadas as considerações finais, os 

contributos e recomendações em relação ao estágio realizado e respetivo relatório, 

seguidas das referências bibliográficas. 



Certificação da Sustentabilidade no Grupo Marmòris 

Teresa Maria Calado Ferra 6 
 

CAPÍTULO I – REVISÃO DA LITERATURA  

1.1. Enquadramento concetual do Desenvolvimento Sustentável 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) (2013) 

diz-nos que o desenvolvimento sustentável “refere-se ao desenvolvimento que satisfaz 

as necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as gerações futuras 

satisfazerem as suas próprias necessidades, garantindo a conservação dos recursos 

naturais necessários para o crescimento e desenvolvimento futuro” (OECD, 2013). 

O conceito de desenvolvimento sustentável surgiu na década de 80, durante a 

Comissão de Brundtland, onde foi elaborado o relatório Our Commom Future. A 

primeira-ministra norueguesa, Gro Harlem Brundtland, apresentou na altura a 

seguinte definição: “É a forma como as atuais gerações satisfazem as suas necessidades 

sem, no entanto, comprometer a capacidade de gerações futuras satisfazerem as suas 

próprias necessidades” (Estender & Pitta, 2008). 

Segundo Elkington (2001) citado por Estender & Pitta (2008), o conceito 

transmitia a ideia de que o desenvolvimento sustentável era entendido como a 

harmonia entre a questão financeira e ambiental. Segundo Almeida (2002) citado por 

Estender & Pitta (2008), durante a Conferência da Organização das Nações Unidas 

(ONU) em Estocolmo, em 1972, a crescente discussão foi buscar conciliar a atividade 

económica com a preservação do meio ambiente. 

O desenvolvimento sustentável assenta, sobretudo, em três pilares. O primeiro é o 

pilar económico, em que, de acordo com Elkington (2001, p.77) citado por Estender & 

Pitta (2008), na visão convencional, o pilar económico resume-se ao lucro da empresa, 

portanto para calculá-lo os contadores utilizam apenas dados numéricos. É necessário 

entender se as empresas avaliam se as suas atividades são economicamente 

sustentáveis, o que passa pela necessidade de compreensão do capital económico. 

Ao avaliar-se este pilar, é necessário ter em consideração o conceito de 

desenvolvimento sustentável, e é preciso incutir na ideia de capital económico, os 

conceitos de capital humano e intelectual, que, conforme Elkington (2001) citado por 

Estender & Pitta (2008), foram incorporados gradualmente no entendimento de 
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capital económico, sem mencionar os conceitos de capital natural e social, que a longo 

prazo passam a ser fundamentais para a avaliação desse pilar. 

Segundo Elkington (2001, p.81) citado por Estender & Pitta (2008), no que toca ao 

pilar ambiental, refere que “pode-se considerar que as iniciativas sociais tenham uma 

história mais ampla que as iniciativas ambientais”. Contudo consta que, apesar de um 

conjunto de interesses em relação a questões sociais e auditoria na década de 70, a 

agenda ambiental deve ter mais consideração nos dias de hoje. 

Elkington (2001, p.83) citado por Estender & Pitta (2008), fala-nos ainda sobre a 

avaliação das empresas em que estas necessitam saber se são ambientalmente 

sustentáveis e, para isso, é necessário compreenderem o que é o capital natural. 

Este defende a existência de duas formas de capital natural: O ‘capital natural 

crítico’, que seria aquele fundamental para a perpetuidade do ecossistema, e o capital 

natural renovável ou substituível, sendo este, no entendimento do autor, os recursos 

naturais renováveis, recuperáveis ou substituíveis (Elkington, 2001, p.83 citado por 

Estender & Pitta, 2008). 

As empresas necessitam de identificar as formas de capital natural e o impacto nas 

suas operações, avaliando se são sustentáveis, se o nível de estresse causado é 

sustentável e, finalmente, se o equilíbrio da natureza é afetado de forma significativa. 

Almeida (2002, p.64) citado por Estender & Pitta (2008), defende que a dificuldade 

das empresas está em colocar em prática o desenvolvimento sustentável, e não na 

elaboração do conceito. As empresas devem gerir o desenvolvimento sempre 

considerando os aspetos ambientais, sociais e económicos. Segundo o autor, para que 

o conceito seja colocado em prática é preciso que se estabeleçam como critérios a 

democracia e estabilidade política, a paz, o respeito à lei e à propriedade, respeito aos 

instrumentos de mercado, ausência de corrupção, transparência de governos e 

reversão do atual quadro de concentração da renda em esferas local e global (Estender 

& Pitta, 2008). 

Por fim, o terceiro pilar, trata-se do pilar social, que para muitos, questões como a 

da desigualdade social e da educação, não fazem parte do conceito de sustentabilidade, 

assim como a questão econômica e ambiental. Elkington trata a questão em como o 
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capital social considera o capital humano, na forma de saúde, habilidades e educação, 

mas também deve abranger medidas mais amplas de saúde da sociedade e do potencial 

de criação de riqueza (Elkington, 2001 citado por Estender & Pitta, 2008). 

Francis Fukuyama, autor do livro Trust: the social virtues and the criation of 

prosperity, afirma que “o capital social é uma capacidade que surge da prevalência da 

confiança em uma sociedade ou em partes dela. E a capacidade de as pessoas 

trabalharem juntas, em grupos ou organizações, para um objetivo comum”. Essa união 

da sociedade visando o desenvolvimento pode ser benéfica para que o objetivo das 

ações seja atingido (Estender & Pitta, 2008). 

Ao falar em desenvolvimento sustentável, inclui-se também o tema de 

desenvolvimento económico sustentável. Segundo Pearce, Atkinson e Dubourg (1994), 

o desenvolvimento económico sustentável refere-se a um termo em que a 

sustentabilidade tem o significado de duradoura, ou seja, um desenvolvimento 

económico que perdure, podendo este ser definido através do Produto Interno Bruto 

(PIB) per capita ou através do consumo real per capita. Outra das alternativas que os 

autores defendem para definir o desenvolvimento económico sustentável é a qualidade 

de vida, onde se incluem as liberdades humanas. 

É aqui que entra em ação o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), onde são 

combinadas a educação, a esperança de vida e o PIB, fornecendo assim um índice do 

desempenho relativo de um país ao de outros países. 

O crescimento sustentável depende, segundo os autores, de uma relação entre dois 

fatores, sendo eles a produtividade da base de recursos e a taxa de desconto social. 

Segundo a análise de Pearce, Atkinson e Dubourg (1994), quanto maior a taxa de 

desconto, maior é o risco para o desenvolvimento sustentável, mas, quanto menor a 

taxa de desconto, menor é o risco para as gerações vindouras. 

O exemplo apresentado pelos autores refere que “o desconto é consistente com a 

utilização sustentável de um recurso renovável, desde que uma vez que a taxa de 

desconto não excede a taxa de regeneração do recurso (ou seja, a produtividade desse 

recurso).” 
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As decisões tomadas pelas atuais gerações podem ter implicações no que toca ao 

futuro e ao desenvolvimento sustentável. 

Este é retratado pelos autores como o não decadência do bem-estar ao longo do 

tempo, fazendo com que as atividades hoje desenvolvidas, tenham custos menores no 

futuro, existindo assim uma compensação pelos custos impostos (Pearce, Atkinson, & 

Dubourg, 1994). 

Segundo Rasoolimanesh, et al. (2020), “os indicadores de turismo sustentável são 

um elemento integrante do planeamento e da gestão do turismo”. 

Rasoolimanesh, et al. (2020), citando Buckley (2012), Hall et al (2015) e Welingo 

et al (2013) refre que a sustentabilidade no setor turistico, considera alcançar um 

equilíbrio entre as necessidades económicas, ambientais e sociais. As tentativas de 

colocar em prática o turismo sustentável, levaram ao desenvolvimento de indicadores 

capzes de quantificar a sustentabilidade no que diz respeito ao destino turístico. 

Segundo Tanguay et al. (2013), existem duas vias para o desenvolvimento de 

indicadores de turismo sustentável. A primeira via considera a sustentabilidade como 

algo complexo, requerente de métodos científicos e técnicos de avaliação, euqnto que, 

a segunda via, tem em consideração as condições dos locais turísticos alinhados com 

as agendas políticas. 

Tanguay et al (2013) propõem uma abordagem alternativa, em que, o 

desnvolvimento de indicadores de sustentabilidade se baseia num “processo 

sistemático central”. 

Rasoolimanesh, et al. (2020), referem que o turismo é uma operação em várias 

escalas, em que os investigadores têm dado prioridade aos indicadores direcionados a 

comunidades e destinos. 

O guia da OMT (2004) – Indicadores de Desenvolvimento Sustentável para Destinos 

Turísticos, apresenta uma lista completa de indicadores selecionados aos objetivos 

políticos de um determinado destino, tal como o Sistema Europeu de Indicadores de 

Turismo (Comissão Europeia, 2016), que apresenta informação e monitorização 

direcionada a destinos turísticos sustentáveis.  



Certificação da Sustentabilidade no Grupo Marmòris 

Teresa Maria Calado Ferra 10 
 

Embora esses destinos possam partilhar indicadores comuns, podem diferir em 

questões de sustentabilidade, sendo necessário indicadores específicos para cada 

destino (Biermann et al., 2017). 

As Nações Unidas, através da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 

estabeleceu 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, onde são abrangidos todos 

os aspetos da susntentabilidade, como acabar com a pobreza, promover o bem-estar e 

a proteção do planeta (Biermann et al. 2017 e Kanie & Biermann, 2017). 

“O desenvolvimento do turismo sustentável satisfaz as necessidades dos turistas 

atuais e das regiões de acolhimento, ao mesmo tempo que protege e aumenta as 

oportunidades para o futuro” (OMT, 1998, p.21). 

A OMT defende ainda que, o empreendedorismo turístico tem um papel 

fundamental para que se possam concretizar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (OMT, 2017). 

 

1.2. A Sustentabilidade no setor do turismo 

O desenvolvimento económico e a proteção ambiental são dois fatores que devem 

estar em sintonia para gerar benefícios e redução de custos na atividade turística. É a 

união destes dois fatores que vai determinar a sustentabilidade do setor hoteleiro no 

turismo (OMT, 2005). 

Segundo a Organização Mundial de Turismo (OMT, 2005) a sustentabilidade pode 

ser definida como “as diretrizes de desenvolvimento do turismo sustentável e práticas 

de gestão são aplicáveis a todas as formas de turismo em todos os tipos de destinos, 

incluindo o turismo de massa e os vários segmentos de nicho de turismo. Os princípios 

de sustentabilidade referem-se aos aspetos ambientais, económicos e socioculturais do 

desenvolvimento do turismo, e deve ser estabelecido um equilíbrio adequado entre 

estas três dimensões para garantir a sua sustentabilidade a longo prazo” (OMT, 2005). 

Na sua generalidade existem cinco aspetos importantes que contribuem para a 

sustentabilidade do setor hoteleiro no turismo, sendo eles a energia elétrica (utilização 
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de energias renováveis), o consumo hídrico (a poupança de água), a reciclagem, a 

responsabilidade social e o controlo das emissões de CO2 (Almeida, 2016). Todos estes 

fatores apresentados são aqueles que acabam por ter maior impacto e, por isso, são os 

aspetos aos quais devemos ter maior atenção no que toca à sustentabilidade hoteleira, 

não desprezando aqueles que têm um impacto menos significativo. 

A sustentabilidade torna-se determinante para o desenvolvimento do setor 

turístico, uma vez que esta deve ser utilizada na implementação de boas práticas 

sustentáveis, contribuindo assim para o conceito de “hotelaria amiga”. Com as 

alterações climáticas, as práticas sustentáveis no turismo deixaram de ser uma 

tendência e passaram a ser uma obrigação para que seja possível garantir a 

sobrevivência do setor (Almeida, 2016). 

O desenvolvimento sustentável assenta em três pilares, sendo eles o crescimento 

económico, a proteção ambiental e o progresso social. No setor do turismo, o 

crescimento económico e a proteção ambiental são aspetos que devem ser trabalhados 

em conjunto, de modo que possam existir benefícios e redução de custos (Almeida, 

2016). 

O turismo sustentável pode permitir a um destino melhorar a sua competitividade, 

valorizando os valores ambientais e culturais de um destino bem como ampliar ou 

manter a satisfação dos turistas. Desenvolver o turismo de forma sustentável implica 

ter em conta as necessidades ecológicas, sociais e económicas da sociedade. Desse 

modo o turismo deve adotar práticas com o mínimo impacto ambiental, fortalecer as 

estruturas económicas locais de modo a qualificar pessoas e criar emprego bem como 

promover sempre ações de responsabilidade social, isto é, respeitar sempre os direitos 

humanos (Estender & Pitta, 2008). 

É possível desenvolver ações de âmbito pessoal e empresarial, comunitário e 

global, de modo a minimizar os impactos provocados pela atuação do Homem. 

As principais vantagens da adoção de um caminho sustentável baseiam-se na 

melhoria da qualidade de vida, preservação da biodiversidade e dos recursos naturais, 

diminuição de desastres ambientais, adoção de hábitos mais saudáveis e conscientes, 

empresas mais responsáveis socialmente, redução da desigualdade social e de todas as 
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formas de preconceito, segurança alimentar e melhoria da economia devido à 

ecoeficiência.  

Nos dias de hoje, é cada vez mais importante para os viajantes escolher um 

alojamento que siga credenciais ambientais positivas, como por exemplo as credenciais 

da Green Key ou da Biosphere Sustainable, que atraem potenciais hóspedes 

sustentáveis, que se comprometem a ajudar o meio ambiente e contribuem para a 

sustentabilidade. 

O turista atual também conhecido como "turista consciente", é aquele que busca 

viajar de forma a minimizar o impacto negativo das suas ações no meio ambiente, nas 

comunidades locais e na cultura dos destinos que visita. Este tipo de turista adota 

práticas e comportamentos que promovem a sustentabilidade, a preservação 

ambiental e o desenvolvimento económico e social do meio que visita (Ferreira, R., 

2023). 

O turista, nos dias de hoje, reconhece a importância de viajar de forma responsável, 

minimizando assim o impacto negativo e aumentando os benefícios para as 

comunidades locais e o meio ambiente envolvido. Estas práticas não só contribuem 

para a preservação da natureza, mas também enriquecem a experiência de viagem, 

proporcionando encontros mais significativos e autênticos com culturas e destinos 

(Ferreira, R., 2023). 

 

1.3. Biosphere Sustainable Lifestyle 

De acordo com a Biosphere Responsible Tourism Inc (2021) a Biosphere Sustainable 

Lifestyle é o sistema internacional de gestão e reconhecimento da sustentabilidade, 

criado em 1997 por um grupo de profissionais académicos e especialistas em 

sustentabilidade do Responsible Tourism Institute (RTI). O padrão de trabalho do 

sistema da Biosphere é a única metodologia no mundo criada como resultado das 

quatro Cúpulas patrocinadas pela United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization (UNESCO) e pela OMT durante o Ano Internacional do Turismo 

Sustentável (2017), para trabalhar com base nos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), e com indicadores desenvolvidos em conjunto com a SDSN-
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Espanha. Este sistema foi criado com um Memorandum of Understanding (MoU) em 

parceria com a UNESCO, para transmitir as diretrizes das Nações Unidas de forma fácil 

e adaptada para ensinar às sociedades o que fazer, como fazer e como medi-lo, para 

alcançar estilos de vida e modelos alinhados com os princípios e objetivos globais de 

sustentabilidade. 

Este sistema indica o nível de sustentabilidade de qualquer empresa, envolvendo 

os funcionários e respetivos clientes. É a maior comunidade internacional do mundo 

de destinos e empresas que trabalham pela sustentabilidade e todos os seus membros 

caminham para a melhoria contínua, gerando assim experiências e escolhas de 

consumo mais sustentáveis. 

O primeiro contacto com este sistema é digital, sendo esta uma plataforma fácil de 

manusear. Sistema este que reconhece o compromisso para com os estabelecimentos 

que queiram obter o selo Biosphere Certified, um distintivo que reconhece os esforços 

sustentáveis implementados pela empresa e o trabalho contínuo baseado no plano 

dinâmico de gestão da sustentabilidade empresarial. Para o obter, a empresa deve 

demonstrar as boas práticas que já implementa em cada um dos ODS e em cada uma 

das áreas da sustentabilidade, mostrando que contribui para o cumprimento dos 17 

ODS, dos 169 objetivos da Agenda 2030 e das três áreas de sustentabilidade de uma 

forma abrangente e holística. 

Os ODS foram criados pela Assembleia Geral das Nações Unidas no ano de 2015, 

como parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. A Agenda 2030 é um 

plano de ação global adotado por todos os 193 Estados-Membros das Nações Unidas 

para acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir prosperidade para todos. Os 

17 ODS foram desenvolvidos com o objetivo de orientar os esforços globais para 

alcançar um futuro mais sustentável e inclusivo (GCNP, s/d). Os 17 ODS e os seus 

objetivos são os seguintes: 

• 1º ODS - Erradicar a Pobreza: Acabar com a pobreza em todas as suas formas, 

em todos os lugares; 

• 2º ODS - Erradicar a Fome: Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar 

e melhoria da nutrição, e promover a agricultura sustentável; 
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• 3º ODS - Saúde de Qualidade: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-

estar para todos, em todas as idades; 

• 4º ODS - Educação de Qualidade: Assegurar a educação inclusiva, equitativa e 

de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem para todos; 

• 5º ODS - Igualdade de Gênero: Alcançar a igualdade de gênero e empoderar 

todas as pessoas do sexo feminino; 

• 6º ODS - Água Potável e Saneamento: Assegurar a disponibilidade e gestão 

sustentável da água e saneamento para todos; 

• 7º ODS - Energias Renováveis e Acessíveis: Assegurar o acesso confiável, 

sustentável, moderno e a preço acessível à energia a todos; 

• 8º ODS - Trabalho Digno e Crescimento Económico: Promover o crescimento 

económico, inclusivo e sustentável, emprego, produtividade e trabalho decente 

para todos; 

• 9º ODS - Indústria, Inovação e Infraestruturas: Construir infraestruturas 

resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a 

inovação; 

• 10º ODS - Reduzir as Desigualdades: Reduzir a desigualdade nos países e 

entre os mesmos; 

• 11º ODS - Cidades e Comunidades Sustentáveis: Tornar as cidades e as 

comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis; 

• 12º ODS - Produção e Consumo Sustentáveis: Assegurar padrões de 

produção e de consumo sustentáveis; 

• 13º ODS - Ação Climática: Tomar medidas urgentes para combater a mudança 

climática e os seus impactos; 

• 14º ODS – Proteger a Vida Marinha: Conservar e usar de forma sustentável os 

oceanos, mares e recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável; 

• 15º ODS – Proteger a Vida Terrestre: Proteger, recuperar e promover o uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 

combater a desertificação, parar e reverter a degradação dos solos e acabar com 

a perda de biodiversidade; 

• 16º ODS - Paz, Justiça e Instituições Eficazes: Promover sociedades pacíficas 

e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar acesso à justiça 
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para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos 

os níveis; 

• 17º ODS - Parcerias para a Implementação dos Objetivos: Fortalecer os 

meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento 

sustentável (UNESCO Portugal, s/d). 

Estes objetivos foram criados para serem comunicados e integrados no dia-a-dia, 

para orientar a população num caminho mais sustentável. Reconhece-se que os 

desafios enfrentados diariamente estão interligados e requerem soluções holísticas e 

colaborativas. O prazo para alcançar esses objetivos é até 2030 (GCNP, s/d). 

É uma ferramenta universal, capacitada para promover a sustentabilidade no 

mundo e para ser manuseada basta preencher um questionário, que por sua vez é 

oferecida a oportunidade de desenvolver o próprio Plano de Sustentabilidade 

personalizado ao selecionar um conjunto de mais 400 atividades e ações sustentáveis, 

todas elas relacionadas com as metas da Agenda 2030. O cliente pode ainda 

criar/adicionar novas atividades sustentáveis, à medida que a sua entidade evolui na 

área da sustentabilidade (Biosphere Responsible Tourism Inc, 2021). 

A plataforma Biosphere Sustainable destina-se a qualquer empresa que interaja, 

direta ou indiretamente, com a indústria do turismo. Para oferecer um serviço 

completo e personalizado, o sistema reconhece mais de 24 tipos diferentes de 

empresas, adaptando os planos de acordo com as características específicas de cada 

uma delas. Assim, garante encontrar o perfil mais adequado para qualquer entidade. 

Os clientes que queiram aderir a esta plataforma conseguem fazê-lo de modo 

autónomo, devido ao fácil manuseamento da mesma e personalização do próprio plano 

de sustentabilidade. Desde modo, cada entidade deve subscrever individualmente e 

passar por processo próprio de auditoria anual 100% online, obtendo a certificação 

para cada uma das entidades ou unidades de negócios que compõem o grupo ou cadeia, 

e não como uma única entidade inscrita como corporação (Responsible Tourism 

Institute, 2021). 

Os requisitos mínimos variam de empresa para empresa sendo o selo da Biosphere 

distintivo que reconhece os esforços de sustentabilidade e o compromisso contínuo de 
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cada empresa, neste caso com base num plano dinâmico de gestão de sustentabilidade 

corporativa. Para adquirir esse mesmo selo, as empresas devem demonstrar as 

práticas que implementadas em cada ODS e em cada área da sustentabilidade, e 

demonstrar a sua contribuição para cada uma das 17 ODS. 

Esta forma de operar online é a única forma de garantir a verificação de práticas e 

esforços sustentáveis individuais e eficazes, verdadeiramente implementados em cada 

unidade do grupo ou cadeia, evidenciando e demonstrando como cada entidade de um 

grupo trabalha em prol da sustentabilidade, avaliando e monitorando que todos eles 

adotam modelos de sustentabilidade. 

A metodologia da Biosphere foi desenhada para contemplar todos os critérios e 

requisitos incluídos nos diferentes programas e rótulos internacionais, assim como os 

emitidos pelas Nações Unidas, tornando-se a ferramenta mais completa para a gestão 

e reconhecimento da sustentabilidade. 

A Biosphere é principalmente um modelo para trabalhar o próprio plano de 

sustentabilidade personalizado, neste caso, cada pessoa decide quais os critérios a 

incluir no seu plano, organizando todos os esforços por ODS e metas das Nações Unidas. 

O sistema ainda contribui para destacar as boas práticas e melhorar o posicionamento 

das empresas, permitindo assim que cada organização alcance um mercado que busca 

experiências mais sustentáveis (Biosphere Responsible Tourism Inc, 2021). 

 

1.4. Green Key International 

1.4.1. História do programa Green Key 

A criação do programa Green Key foi inspirada na organização Blue Flag, sendo este 

um dos prémios voluntários mais reconhecidos do mundo para praias, marinas e 

barcos de turismo sustentável. A ideia era criar um conceito semelhante para empresas 

de turismo e hotéis. Inicialmente, a ideia foi recebida com pessimismo e resistência de 

muitas pessoas dentro da indústria quando foi estabelecida (Foundation for 

Environmental Education, Our history, s/d). 
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Este programa foi criado numa época em que o meio ambiente ainda não era uma 

preocupação na política, porém, o apoio da ministra Lone Dybkjær1 foi bastante 

significativo pois contrariou e batalhou contra o ministério para que a criação do 

programa sucedesse. 

O desenvolvimento dos critérios foi um processo lento, mas a experiência e o 

conhecimento da Blue Flag já existiam e era importante ajustar os critérios à indústria. 

Além dos critérios obrigatórios e opcionais, critérios dependentes do tempo foram 

introduzidos desde o início para que os membros tivessem tempo para atender a 

alguns requisitos mais difíceis. Como se tratava de um programa nacional, não havia 

problema em ajustar os critérios ao longo do caminho sempre que o conhecimento 

fosse obtido. 

Quando a base para os critérios do hotel foi lançada, os requisitos para outros tipos 

de negócios foram elaborados nos anos seguintes. A Green Key elevou a fasquia 

ajustando continuamente os critérios, nacional e internacionalmente. No ano de 2006, 

aderiu Portugal juntamente com a Letónia, ao programa Green Key. Atualmente, o 

programa conta com 29 anos de existência (desde 1994), mais de 4.000 

estabelecimentos certificados em 65 países, o que o torna um dos certificados de 

turismo geograficamente mais difundidos no mundo. Em mais de 40 países, os 

operadores Green Key nacionais são responsáveis pela gestão do programa, o que 

significa que os estabelecimentos conseguem receber apoio com operadores do 

próprio país. 

 

1.4.2. O programa Green Key 

O prestigiado certificado Green Key é o principal modelo de excelência da 

responsabilidade ambiental e das operações sustentáveis na indústria do turismo a 

nível mundial. Este representa o compromisso das empresas que atendam aos 

rigorosos padrões estabelecidos pela Foundation for Environmental Education (FEE). 

Representa também o compromisso dos estabelecimentos hoteleiros para com os 

 
1 Membro do Parlamento Europeu de 1994 a 2004 e membro do Parlamento dinamarquês (Folketinget), 
como ministra do Meio Ambiente. 
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hóspedes que, ao optarem por ficar nesse mesmo estabelecimento, estão a ajudar a 

melhorar o meio ambiente e a sustentabilidade. Para dar continuidade aos altos 

padrões ambientais esperados, os mesmos têm de ser mantidos por meio de 

documentação rigorosa e auditorias frequentes (Foundation for Environmental 

Education, Our Programme, s/d). 

Esta certificação aposta na informação e envolvimento de partes interessadas nas 

medidas que qualquer estabelecimento que deseje tornar-se “amigo do ambiente” e 

mais sustentável. Garantem também que todos os colaboradores do estabelecimento 

fiquem informados e formados nas áreas das práticas ecológicas e sustentáveis. 

A busca constante de novos métodos e mais sustentáveis, tal como o uso de 

tecnologia é na tentativa reduzir a pegada ambiental na generalidade por meio do 

menor uso de água, energia e resíduos. Com esta mudança, a Green Key ajuda os 

estabelecimentos a economizar todos os custos e gastos possíveis. 

Ao obter este mesmo certificado, os alojamentos devem mostrar o galardão e 

promover o seu alojamento como alojamento sustentável. 

Os objetivos da Green Key para com os estabelecimentos hoteleiros são: 

• Aumentar o uso de métodos de operação e tecnologia ecologicamente corretos 

e sustentáveis nos estabelecimentos e, assim, reduzir o uso geral de recursos; 

• Sensibilizar e criar mudanças comportamentais nos hóspedes, funcionários e 

fornecedores de estabelecimentos turísticos individuais; 

• Aumentar o uso de métodos ecológicos e sustentáveis e aumentar a 

conscientização para criar mudanças comportamentais na indústria de 

hospitalidade e turismo em geral (Foundation for Environmental Education, 

Our Programme, s/d). 
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CAPÍTULO II – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

2.1. Perspetiva de Investigação adotada 

O tema da sustentabilidade como objeto de estudo surgiu ainda no decorrer da 

realização do projeto final da licenciatura em Turismo, uma vez que esse mesmo 

projeto se baseava na criação de um glamping, ou seja, um acampamento de luxo com 

base na sustentabilidade. 

A investigação tem por base a inexistência da certificação de “Hotel sustentável”, 

certificação essa que é obtida através de requisitos exigidos pelas plataformas 

Biosphere Sustainable for Hotels e Green Key, que através do cumprimento desses 

mesmos requisitos, verificam se um hotel ou outra tipologia de estabelecimento 

turístico tem a capacidade de ser nomeado, ou não, como sustentável. A escolha das 

plataformas anteriormente referidas surge como sugestão por parte do grupo 

Marmòris, tendo já um dos estabelecimentos inseridos na Biosphere, o Alentejo 

Marmòris Hotel & Spa, e querer inserir os restantes estabelecimentos na mesma 

plataforma. 

Foi necessário realizar uma pesquisa sobre esses mesmos requisitos e verificar se 

as três unidades hoteleiras, pertencentes ao Grupo Marmòris, tinham o que era 

necessário para serem considerados “Hotéis Sustentáveis” e, caso não tivessem esses 

requisitos, seria necessário adquiri-los, para realizar a candidatura. 

Para além disso, uma das limitações da pesquisa que se obteve foi a inexistência de 

informação sobre o grupo Marmòris e a família Alves, apenas foi possível obter toda a 

informação presente no relatório sobre os estabelecimentos através de um contacto 

com a família que gere o grupo hoteleiro. 

 

2.2. Problemática 

O presente relatório pretende descrever todas as atividades realizadas durante o 

período de estágio. Atividades essas relacionadas com a questão da sustentabilidade 
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no turismo, mais concretamente no que toca à sustentabilidade das unidades 

hoteleiras do grupo Marmòris, tendo sido essa a problemática escolhida para abordar 

e tentar resolver. 

Para aprofundar o tema amplo da sustentabilidade, foi proposta pela diretora do 

hotel, e orientadora interna do local de estágio, a renovação da certificação da 

Biosphere Sustainable no Alentejo Marmòris Hotel & Spa, inscrição na certificação da 

Biosphere Sustainable por parte do Sintra Marmòris Palace e Sintra Marmòris Camélia 

e, por fim, candidatura ao programa Green Key no Alentejo Marmòris Hotel & Spa. 

Primeiramente, foi necessário reunir informação sobre ambas as plataformas para 

poder compreender o que são e o que é necessário para aderir às mesmas. Após recolha 

de informação para a candidatura, foi necessário verificar a informação já colocada na 

plataforma da Biosphere Sustainable por parte do hotel no Alentejo. 

Neste sentido, depois de todo um estudo prévio sobre as plataformas, para resolver 

a problemática proposta, foi fundamental reunir, criar e/ou renovar todos os 

documentos pedidos pela plataforma da Biosphere Sustainable para o hotel no Alentejo 

e criar todos os mesmos documentos de igual forma para os alojamentos locais em 

Sintra. Para esta plataforma, basta inserir os documentos e atualizá-los anualmente 

com novas evidências, porém, para a plataforma da Green Key foi necessário manuseio 

mais minucioso, devido aos requisitos serem mais específicos/rigorosos e ser 

necessária a inspeções para a verificação dos mesmos. 

 

2.3. Método de recolha de dados 

Toda a informação recolhida foi obtida através de pesquisa bibliográfica, através 

da visita a websites e artigos relacionados com o tema. Foi também realizada uma 

análise à bibliografia pesquisada, a qual o conteúdo pesquisado e analisado acabou por 

servir de base para a realização do presente relatório. Em relação aos procedimentos, 

será realizado um estudo experimental e uma pesquisa qualitativa, tendo em conta 

duração do estágio. 
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Para além da análise de conteúdo bibliográfico, quer no que toca ao tema da 

sustentabilidade que serviu de suporte teórico para a construção do presente relatório 

de estágio, quer no que toca à informação sobre o grupo hoteleiro e hotéis pertencentes 

ao mesmo, foi necessário falar com a família Alves para obter mais algumas 

informações sobre as unidades hoteleiras, uma vez que essas mesmas informações não 

existem nos empreendimentos hoteleiros. Essa informação foi obtida através de uma 

entrevista com a família Alves, de onde foram tiradas algumas anotações, entrevista 

essa que foi realizada sem guião. 

Para a obtenção da certificação de sustentabilidade turística concebida pela 

Biosphere Sustainable for Hotels, que ajuda a cumprir os requisitos internacionais em 

matéria da sustentabilidade, para os três estabelecimentos hoteleiros, foi necessário 

inscrever os dois estabelecimentos situados em Sintra na plataforma da Biosphere, foi 

realizada uma pesquisa dos requisitos mínimos para a obtenção da certificação e 

colocado em prática a realização desses requisitos.  

Quanto ao hotel situado em Vila Viçosa, apenas foi necessário renovar a 

certificação, através da atualização de documentos já inseridos na plataforma e criação 

de novos documentos para evidências que não tivessem preenchidas, consoante o que 

era pedido pela empresa que dá essa mesma certificação. 

 

2.4. Caracterização das entidades Marmòris 

O grupo Marmòris é gerido pela família Alves que, há várias gerações, se encontra 

ligada à indústria dos mármores, mas que sempre tiveram o sonho de se inserir no 

setor do turismo, por isso, fizeram a junção entre o turismo e o mármore e assim 

surgiram os hotéis Marmòris. 

Num contacto efetuado com a família Alves, foi possível apurar que a ideia de 

construir um hotel de cinco estrelas surgiu após a procura por parte de pessoas 

estrangeiras que visitavam regularmente Vila Viçosa. Na altura, não havia nenhum 

hotel para alojar tais pessoas, existindo somente a Pousada Convento de Vila Viçosa, o 

hotel de três estrelas Solar dos Mascarenhas e o alojamento local Solar dos Peixinhos.  
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Como até à altura, nenhum hotel de luxo tinha sido construído em Vila Viçosa, a 

família Alves comprou o antigo Lagar da Cooperativa de Olivicultores de Vila Viçosa, 

que já estava devoluto e entregue ao banco Crédito Agrícola, para a construção do atual 

Alentejo Marmòris Hotel & Spa. Foi uma ideia bastante contrariada na altura porque 

havia o rumor que iria ser construído um hotel mais prestigiado que o Marmòris, mas 

até aos dias de hoje nenhum outro hotel foi construído. 

A ideia inicial da família Alves foi dedicar o hotel ao mármore devido a ter 

pedreiras de mármore na região. Nos dias de hoje, o Alentejo Marmòris Hotel & Spa é 

um hotel único no mundo dedicado totalmente ao mármore, possuindo cerca de 70% 

da sua construção em mármore. 

Em 2017, a família Alves decidiu expandir o seu negócio hoteleiro ligado ao 

mármore para a vila de Sintra para, não só reabilitar a casa já há muito pertencente à 

família, mas também porque viram que a vila tinha um grande potencial turístico. 

Por fim, ao perguntar se num futuro próximo pretendem expandir ainda mais o 

grupo Marmòris, este referiu que com as restrições que tem havido ultimamente no 

setor dos mármores e na banca, será muito difícil abrir uma outra unidade hoteleira 

em Vila Viçosa (comunicação pessoal). Qualquer unidade hoteleira investida em Vila 

Viçosa acabou por não render e, quando decidiram construir o hotel, a família Alves, 

não olhou ao investimento, apostando na utilização do mármore extraído da pedreira 

que possui, do que olhar ao investimento da construção. Neste momento, se fosse para 

expandir o grupo Marmòris tinha de ser bem calculado e seria na vila de Sintra. 

O grupo é constituído atualmente por três estabelecimentos turísticos, o Alentejo 

Marmòris Hotel & Spa, em Vila Viçosa, o Sintra Marmòris Palace e o Sintra Marmòris 

Camélia, ambos localizados em Sintra. 

 

2.4.1. Alentejo Marmòris Hotel & Spa 

O estabelecimento hoteleiro Alentejo Marmòris Hotel & Spa, de cinco estrelas, 

localiza-se na vila alentejana de Vila Viçosa, pertencente ao distrito de Évora. 
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O hotel situa-se no antigo lagar de Vila Viçosa. A ocupação deste espaço para a 

função de lagar remonta ao século XVIII enquanto Lagar da Cooperativa de 

Olivicultores de Vila Viçosa. O edifício, situado diante do largo de feiras, atual Largo 

Gago Coutinho, constituía parte de um conjunto de interessante arquitetura 

setecentista. Entretanto, do edifício original já pouco resta, pois em janeiro de 2010, 

durante as obras destinadas à transformação do lagar em unidade hoteleira ruiu boa 

parte da fachada original, devido à instabilidade do terreno. Todas as obras para a nova 

unidade hoteleira, hoje intitulada de Alentejo Mamòris Hotel & Spa, terminaram em 

finais de 2012, abrindo assim em fevereiro de 2013. 

A unidade hoteleira está situada no centro da monumental de Vila Viçosa, 

considerada a “Princesa do Alentejo”. Dispõe de 16 quartos Clássicos, 14 quartos 

Deluxe, nove quartos Deluxe Superior, duas Suites Júnior, duas Suites Familiares e uma 

Suite Royal/Presidencial mais conhecida por Suite Árabe ou 1001, que perfaz um total 

de 44 quartos. 

Qualquer pessoa, cliente, passante2 ou walk-In3, pode usufruir do circuito de 

relaxamento do Stone Spa, no qual é possível o acesso aos tanques de hidromassagem 

com obrigatoriedade de uso de touca de natação e acesso proibido a crianças menores 

de 14 anos inclusive, a duas piscinas interior e exterior climatizadas, acesso ao ginásio 

do hotel mediante marcação e disponibilidade e também acesso ao Hammam, também 

conhecido por banho turco. No Stone Spa também é possível realizar massagens e/ou 

tratamentos, com marcação prévia, tendo este serviço um custo associado. 

Os hóspedes podem desfrutar de dois tipos de restaurantes no hotel: o Restaurante 

Primavera, com serviço à La Carte, com comida tipicamente alentejana e do 

Restaurante Narcissus Fernandesii, um restaurante fine dinning, com carta de 

degustação de comida tradicional portuguesa modernizada. Dispõe ainda de dois 

bares, situados no lobby e junto à piscina exterior. 

 
2 Indivíduo, que não sendo hóspede, entra no estabelecimento e consome os serviços do hotel, mas não 
fica hospedado. 
3 Indivíduo, que não sendo hóspede, entra no estabelecimento e faz reserva para estadia ao balcão. 
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O hotel dispõe também de salas de reuniões e eventos, parque de estacionamento 

privado, mediante disponibilidade, e uma adega onde se pode realizar provas de vinho 

e que serve também como sala de reuniões. 

Como serviço extra, o hotel dispõe de um guia cultural, o serviço StoryTeller, ao 

qual os hóspedes podem recorrer e reservar, com alguma antecedência, tours e 

roteiros por Vila Viçosa. 

Por fim, por cortesia do hotel, é colocado no quarto um VIP4 aquando do dia de 

check-in. Os VIP’s variam entre o tipo de reserva, como por exemplo:  

• Reserva para um quarto Clássico ou Deluxe – VIP1 – Água e Fruta; 

• Reserva para um quarto Deluxe Superior, Suite Júnior, Suite Familiar ou Suite 

Árabe – VIP1SUP – Água, Tabuleiro, Garrafa de Licor e uma Boleira de Bolachas; 

• Reserva de membros SLH – VIP2 – Vinho, Queijo, Pão e Compota; 

• Reserva do pacote In Love ou para pedidos românticos – VIP3 – Espumante, 

Fruta com Chocolate e Decoração Romântica; 

• Reserva para um quarto Clássico ou Deluxe, que tragam crianças – VIP4 – VIP1 

mais Compal Kids e Gomas; 

• Reserva para um quarto Deluxe Superior, Suite Júnior, Suite Familiar ou Suite 

Árabe, que tragam crianças – VIP4SUP – VIP1SUP mais Compal Kids e Gomas. 

 

2.4.1.1. Mármore 

O Alentejo Marmòris apresenta-se como um dos mais luxuosos nos novos hotéis 

de Portugal. Considerado por muitos, uma verdadeira ode ao mármore. O hotel contém 

cerca de 90% de mármore português proveniente de várias pedreiras, tais como da 

Pedreira D'el Rey em Vila Viçosa (mármore branco, rosa e pele de tigre), da Pedreira 

da Herdade da Lagoa de Borba (mármore pele de tigre) e de uma outra pedreira de 

Sintra (mármore amarelo negrais). Já os restantes 10% do mármore que o hotel 

contém é internacional e provém da Bélgica (mármore preto), da região francesa de 

 
4 Tratamento VIP com o propósito de marcar pela positiva a estadia dos hóspedes. 



Certificação da Sustentabilidade no Grupo Marmòris 

Teresa Maria Calado Ferra 25 
 

Languedoc (mármore rouge), da Turquia (mármore amarelo noche), da Índia 

(mármore verde-escuro), da China (mármore verde-claro [verde jade/verde ming]), de 

Porto Venere, La Spezia, Ligúria do Norte de Itália (pilares de mármore preto portoro 

e mármore amarelo siena), do Irão (mármore onyx nacre e onyx giallo) e do Brasil 

(mármore azul macaubas). 

 

2.4.1.2. Prémios 

O Alentejo Marmòris ao longos dos anos tem ganho vários prémios pelo seu 

prestígio, tais como: ser aderente ao “Portugal sou eu” que é uma iniciativa do 

Ministério da Economia; vencedor do “Mais dormidas hotel” em 2016 pela XV Gala Mais 

Alentejo; vencedor do “Guest Review Awards” em 2018 pela Booking.com; vencedor 

do “Luxury Hotel & Spa” em 2018 pela Luxury Travel Guide e vencedor do “Traveller’s 

Choice” em 2019 pela TripAdvisor. Em 2020, foi atribuído ao hotel o certificado de 

compromisso com “O Destino Seguro e Sustentável” com os princípios assumidos: 

sustentabilidade da empresa e salvaguarda da saúde e bem-estar dos colaboradores, 

clientes, fornecedores e comunidades locais. 

 

2.4.1.3. Stone Spa 

Vencedor dos prémios “Best Luxury Romantic Destination Spa” da Europa em 

2018, “Best Luxury Wellness Spa” em 2015 e 2016, “Best Emerging Spa” pelos World 

Luxury Spa Awards, o Stone Spa encontra-se implantado num antigo lagar de azeite e 

escavado numa pedreira. Pode-se desfrutar deste refúgio único e usufruir de 

verdadeiros momentos de evasão e bem-estar. A beleza e a força das suas paredes 

originais, o autêntico gotejar da água e a formação inicial de pequenas estalactites 

tornam a sua atmosfera absolutamente única. É neste cenário de uma rara beleza que 

lhe são proporcionados os melhores tratamentos e massagens, incluindo a massagem 

com pedra mármore, considerada por muitos uma experiência excecional. O Stone Spa 

é composto por quatro salas de tratamento diferentes, Hammam (banho turco), 

tanques de hidromassagem, piscinas interior e exterior aquecidas e um ginásio. A 

junção destas facilidades com uma arquitetura dominada pelo mármore torna o Spa 
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num local único para relaxar, rejuvenescer e fazer uma imersão de sentidos numa 

atmosfera serena e pacífica. 

 

2.4.2.  Sintra Marmòris Palace 

A casa onde se localiza atualmente o alojamento Sintra Marmòris Palace, foi 

construída inicialmente em 1890 por um mercador dinamarquês e o mesmo edifício 

pertenceu a essa família até finais dos anos 90. O edifício esteve devoluto durante 

alguns anos, e foi então que, nos anos 90, a Família Alves comprou o edifício já bastante 

degradado, tinha inclusivamente os telhados deitados abaixo. Este foi um processo 

comum após 25 de abril, para evitar que os edifícios deixados pelos que foram 

obrigados a deixar o país fossem tomados por outras pessoas. 

Nos anos 90 a família Alves reconstruiu todo o edifício, com o mesmo aspeto que 

tinha inicialmente, adicionando apenas os trabalhos em mármore, cunho da família 

pela sua ligação à indústria. Redesenharam também os jardins e toda a envolvência da 

propriedade que estava igualmente ao abandono. A família Alves viveu na propriedade 

desde essa altura até 2015, quando decidem mudar-se para um espaço mais adequado 

às suas necessidades. Foi em 2017 que a família decidiu transformar a propriedade 

num alojamento local construído maioritariamente com mármore, situação que se 

mantém até aos dias de hoje. 

A propriedade conta com 14.000 m2 e nove quartos na sua totalidade (seis quartos 

e três suites) divididos em dois edifícios. O alojamento localiza-se no coração de Sintra 

e tem na sua área diferentes tipos de botânicos, um forno de cal do século XVII, utilizado 

também em tempos para processos de iniciação maçónica e acesso ao centro histórico 

por via de área florestal protegida além dos acessos rodoviários mais modernos. 

Contém também piscina, quartos entre os 25 e os 70 m2 e é direcionado para um 

segmento mais luxuoso onde mais de 90% da ocupação é internacional. 
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2.4.3.  Sintra Marmòris Camélia 

Recentemente adquirido em 2022 pela família Alves, no coração da vila de Sintra, 

o Sintra Marmòris Camélia é, o que nos dias de hoje se chama um Boutique Hotel. É um 

alojamento com nove quartos (cinco quartos e três suites) divididos por quatro pisos 

dedicados de igual forma ao mármore e cada quarto é desenhado e inspirado em 

personalidades relevantes do contexto histórico de Sintra enquanto conjuga o melhor 

do atual conforto e facilidades com o estilo romântico que caracteriza a vila histórica 

de Sintra. Os quartos têm entre 25 e 65m2 e podem ter vistas para Sintra, a Serra e sua 

encosta ou para o Vale da Raposa. O alojamento não contém nenhuma facilidade para 

usufruto do cliente, por isso, todos são convidados a visitar e a usufruir das facilidades 

do Sintra Marmòris Palace. Este localiza-se junto aos paços do concelho, o centro oficial 

da Vila de Sintra e a um passo de todos os serviços de mobilidade e turísticos 

localizados na vila. 

Foi criado a partir de um edifício devoluto pertencente às Finanças e foi adquirido 

pela família em 2012 para uso próprio. Porém, a família decidiu deixar o edifício de 

parte e construir primeiro o Alentejo Marmòris Hotel & Spa em Vila Viçosa e 

seguidamente o Sintra Marmòris Palace. Com o passar dos anos, observaram que o 

Marmòris Palace estava a ter sucesso, foi então que decidiram abrir a apenas a cinco 

minutos a pé (750 metros) do Marmòris Palace, o Sintra Marmòris Camélia, sendo que 

as obras iniciaram em 2019 e abriu em dezembro de 2022. 
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CAPÍTULO III – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

3.1. Descrição das funções praticadas 

O estágio curricular começou no dia 04 de janeiro de 2023. Apesar de já ter 

realizado dois estágios curriculares durante o secundário e um para finalizar a 

licenciatura nenhum se compara a este, sendo que esses estágios foram num parque de 

campismo e caravanismo, outro como guia turística numa coudelaria e rececionista 

num hotel. A curiosidade sempre foi como seria o trabalho desenvolvido na 

administração de um hotel, saber como são realizadas todas as operações, daí a escolha 

deste estágio. Foi escolhido trabalhar a vertente da sustentabilidade, não só por 

sugestão por parte da coordenação do hotel, mas também por gosto pessoal, ainda 

assim sem experiência na área. Todo o trabalho desenvolvido na área, era novidade, 

desde termos específicos utilizados diariamente até às plataformas utilizadas para 

manter a sustentabilidade do hotel atualizada. 

A partir de um certo momento do estágio a função diária era rotineira. Desde 

chegar ao hotel e verificar se parte da separação de resíduos estava bem feita, ir à 

lavandaria e às cozinhas recolher as folhas de “Registos de Resíduos” para colocar os 

valores na folha Excel preparada previamente, verificar se todas as normas de 

sustentabilidade implementadas estavam a ser respeitadas corretamente e, entre essas 

funções, havia sempre novas tarefas a fazer em relação à Green Key e à inspeção 

realizada no dia 6 de Julho de 2023, uma vez que tudo teria que estar em ordem, 

conforme era pedido nas regras do plano de sustentabilidade. 

Para uma melhor compreensão das funções praticadas durante o estágio, todo o 

trabalho realizado no Grupo Marmòris será descrito semanalmente. Como o estágio 

começou no dia 04 de janeiro sendo este quarta-feira, a descrição semanal será de 

quarta-feira a quarta-feira. 

Alguns documentos criados e trabalhados não estão presentes em Anexo devido à 

política de proteção de dados. 
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3.1.1.  Primeiro mês – Janeiro 

• 1ª Semana 

Na primeira semana de estágio, inicialmente foram recebidas informações sobre o 

mesmo, onde seria realizado todo o trabalho durante os seis meses, realizou-se ainda 

uma reunião com a orientadora interna, para que a mesma pudesse explicar e orientar 

sobre aquilo que seria feito durante o estágio e quais os objetivos a alcançar até ao final, 

onde se incluem a contribuição para a obtenção da certificação de sustentabilidade 

turística concebida pela Biosphere Sustainable for Hotels e a realização de uma 

candidatura ao programa Green Key em nome do Alentejo Marmòris Hotel & Spa. Após 

a orientação inicial, realizou-se algum trabalho de escritório para aprender algumas 

tarefas que dizem respeito à gestão hoteleira, foram então enviados cerca de 196 e-

mails através da plataforma Webmail a agências de viagens que já tivessem parceria 

com o grupo Marmòris e outras com as quais o grupo tinha interesse em estabelecer 

parcerias, isto para agendar uma reunião no stand que o grupo iria ter na Feira 

Internacional de Turismo (FITUR) em Madrid para apresentar o novo alojamento local 

Sintra Marmòris Camélia e comunicar os novos objetivos a alcançar já referidos 

anteriormente. Entretanto o grupo acabou por não estar presente na FITUR devido a 

problemas técnicos internos. Os e-mails enviados, foram para agências sediadas em 

França, Espanha, Reino Unido e Alemanha. 

Nesta semana, a aprendizagem do manuseamento da aplicação online CANVA foi 

importante para que a mesma fosse utilizada até ao final do estágio para fazer cartazes 

informativos, para colocar nas áreas comuns dos colaboradores a incentivar à 

sustentabilidade, folhetos, entre outros documentos, os mesmos podem ser 

consultados no Anexo 1. Como é um processo que demorado, devido a terem sido 

criados documentos para os para os três alojamentos do grupo Marmòris, imprimir e 

plastificar todos os documentos para serem duradouros, esse mesmo processo 

demorou praticamente o resto da semana, e ainda alguns dias da segunda semana. 

Entretanto, realizou-se mais duas reuniões com a orientadora interna nessa 

mesma semana para orientação da certificação da Biosphere Sustainable e Green Key, 
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onde foram recebidas informações de como preencher o Excel da Biosphere 

Sustainable, presente no Anexo 2, para ajudar na recolha de informação e material que 

se iria colocar na plataforma da mesma. O Excel presente em Anexo foi utilizado para a 

organização de documentos e informação dos três estabelecimentos hoteleiros do 

grupo Marmòris. 

Para recolher certos documentos necessários para os três alojamentos 

pertencentes ao grupo, em relação à plataforma da Biosphere e Green Key, contactou-

se o escritório principal do grupo Marmòris sediado em Pêro Pinheiro, “Ezequiel 

Francisco Alves Lda”, e com o escritório de contabilidade localizado na mesma vila, 

contacto esse que se realizou até ao final do estágio para ir atualizando todos os 

documentos necessários. 

 

• 2ª Semana 

A segunda semana começou por se assistir, através da plataforma Zoom, a uma 

sessão de esclarecimento da Green Key sobre a redução da pegada de carbono, que por 

sua vez se realizavam todas as quartas-feiras até ao final do mês de janeiro. Entretanto, 

prosseguiu-se com a preparação de documentos necessários para o preenchimento do 

Excel da Biosphere presente no Anexo 2, com a criação de documentos para serem 

afixados e/ou partilhados entre os colaboradores para incentivar à sustentabilidade, 

como se pode observar pelo Anexos 1 e com o envio de emails e telefonemas para a 

preparação de documentos para evidenciar as ações na plataforma da mesma. Já 

existiam alguns documentos na plataforma da Biosphere do Alentejo Marmòris, por 

isso procedeu-se à alteração dos mesmos devido a estarem desatualizados, uma vez 

que não eram alterados há dois anos, documentos esses que não podem ser 

apresentados em Anexo devido a serem documentos com dados dos colaboradores. 

Ainda nesta semana, realizou-se mais uma reunião com a orientadora interna para 

recebimento de novas tarefas e verificação de toda a documentação já coletada, criada 

e atualizada. 
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O resto da semana houve o processo de verificação de todos os documentos já 

descritos anteriormente e presentes em Anexo e prosseguiu-se com a criação de mais 

documentos necessários para a certificação, como se pode verificar no Anexo 1. No final 

da semana, foi essencial começar a nova tarefa de marcar algumas reuniões via 

chamada telefónica com agências de viagens em Lisboa que se iriam realizar nos dias 

30 e 31 de janeiro e 01 de fevereiro para dar a conhecer o novo alojamento local do 

grupo, o Sintra Marmòris Camélia com inauguração em dezembro de 2022, e fazer o 

chamado marketing porta-a-porta, considerando que não houve oportunidade de dar 

a conhecer o mesmo na FITUR. Para além da marcação das reuniões foi fundamental a 

atualização do Excel de contactos comerciais já adquiridos ao longo dos anos de 

existência do grupo Marmòris e juntar eventuais novos contactos ao mesmo. Por 

motivos de proteção de dados, o Excel dos contactos comerciais não poderá ser exibido 

em Anexo. 

 

• 3ª Semana 

No começo da terceira semana retomou-se à atualização do Excel dos contactos 

comerciais, o que acabou por ser um processo bastante demorado por ser uma lista 

longa e desatualizada. Devido aos dados já existentes no Excel e àqueles 

posteriormente adicionados, o mesmo não pode ser inserido em Anexo devido à 

política de proteção de dados. Nesse mesmo dia ocorreu a segunda sessão da Green Key 

sobre importância da Responsabilidade Social Corporativa no sector turístico. 

A atualização do Excel ocupou parte da semana, o que levou algum tempo, visto 

que houve a necessidade de contactar e verificar via internet se as agências ainda se 

encontravam em funcionamento e colocar os dados atualizados das mesmas. 

Entretanto através da aplicação Whatsapp, que foi o meio mais utilizado para a 

comunicação entre a orientanda e a orientadora interna, foram assim recebidas novas 

tarefas para exercer durante a semana e ainda se recolheu informação e documentação 

para as evidências e para o preenchimento do Excel da Biosphere. 
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• 4ª Semana 

A quarta semana começou com uma reunião com a orientadora interna para 

começar a utilizar a plataforma Odoo para a organização e realização de tarefas de 

forma mais facilitada e organizada. Porventura não se utilizou essa mesma plataforma, 

somente durante uma semana para experimentação. Ao longo do dia, houve o 

manuseamento na plataforma da Biosphere para atualizar e evidenciar as ACT’s. 

Ocorreu mais uma vez uma sessão da Green Key, porém foi somente para 

esclarecimento de dúvidas sobre as candidaturas. Durante o resto da semana, 

prosseguiu-se com o preenchimento do Excel da Biosphere em relação aos requisitos e 

a recolha de informações e documentos para o preenchimento. 

No dia 30 de janeiro, a orientanda e mais uma colega no setor do marketing do 

grupo, deslocaram-se até Sintra de madrugada para conhecer o escritório principal 

EFA e os alojamentos Marmòris de Sintra. Após a chegada a Pêro Pinheiro, 

primeiramente conheceram o escritório EFA e os colaboradores que lá trabalham 

diariamente, de seguida deslocaram-se até à contabilidade associada ao grupo que fica 

na mesma localidade para a recolha dos dados para o Excel dos consumos (Anexo 3): 

água, luz, gás e gasóleo, neste caso para verificar todas as faturas de 2021 e 2022 dos 

três estabelecimentos hoteleiros do grupo que já tivessem arquivadas no escritório de 

contabilidade. Esta tarefa acabou por ocupar o resto do dia. No dia seguinte, dia 31 de 

janeiro, conheceram os dois alojamentos do grupo situados no coração de Sintra, Sintra 

Marmòris Palace e Sintra Marmòris Camélia. Após conhecer os mesmos, o local de 

trabalho para esse dia foi o Sintra Marmòris Palace recolhendo documentos 

necessários para iniciar a recolha de evidências para a plataforma Biosphere, neste 

caso, ambos os estabelecimentos iriam ser inseridos na plataforma pela primeira vez. 

Ainda nesse dia foram afixados todos os documentos já criados e falados 

anteriormente. Isto tudo com a ajuda de todos os colaboradores dos estabelecimentos 

de Sintra. 
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3.1.2.  Segundo mês - Fevereiro 

• 1ª Semana 

No dia 01 de fevereiro, foi o último dia em Sintra, neste caso trabalhar no Sintra 

Camélia. Foram afixados e colocados todos os documentos criados posteriormente, 

recolheu-se a maior parte de todos os documentos necessários para a Biosphere. Muitos 

documentos necessários não foram recolhidos devido ao alojamento ser bastante 

recente e não possuir certos documentos, mais propriamente pedidos pela Biosphere. 

O regresso para Vila Viçosa aconteceu nesse mesmo dia à noite. Para ser um processo 

mais rápido devido ao pouco tempo passado em Sintra a trabalhar, os dias seguintes 

serviram para organizar todos os documentos recolhidos nos estabelecimentos em 

Sintra.  

Nesta semana a orientanda trabalhou presencialmente com a orientadora interna, 

onde a ajudou e orientou para organizar os ficheiros que adquiriu ao longo deste 

tempo, inclusive os documentos recolhidos em Sintra. Ainda nessa mesma semana a 

mesma organizou na sua totalidade o Excel do Alentejo Marmòris e começou a 

organizar o Excel dos alojamentos localizados em Sintra para quando fosse novamente 

ao local já estar previamente preparada. 

 

• 2ª Semana 

Como a parte da organização do Excel é um processo demorado, esse mesmo 

processo durou a segunda semana de fevereiro. Foram exercidas outras tarefas de 

direção, não em contexto de sustentabilidade. Apesar de todo o trabalho já descrito, 

foram realizados contactos telefónicos com locais de restauração e entretenimento, de 

forma a criar parcerias entre entidades locais e o hotel, isto para direcionar tanto os 

clientes como os colaboradores, para usufruíram de um desconto acordado entre o 

empreendimento hoteleiro e a entidade local. Todas as semanas, eram sempre 

inseridos alguns documentos na plataforma da Biosphere do Alentejo Marmòris para 
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uma melhor organização, porém em relação aos alojamentos de Sintra, apenas era 

realizada a organização dos documentos recolhidos e criados numa pasta designada 

para a função na plataforma Dropbox. 

Nesta semana, foram criados documentos específicos para o Alentejo Marmòris 

que estavam em falta em relação ao incentivo à sustentabilidade, tanto para os 

colaboradores como para os hóspedes, tal como se pode observar no Anexo 4. 

 

• 3ª semana 

Nesta semana, obteve-se a aprovação da orientadora interna para realizar a 

inscrição do Sintra Marmòris Palace na plataforma da Biosphere onde se começou, de 

seguida, a colocar os documentos e informações recolhidas em Sintra. Na quarta-feira, 

mais uma vez, a orientanda e mais a colega no setor do marketing do grupo, 

deslocaram-se até Sintra para a afixação de cartazes informativos alusivos à 

sustentabilidade e recolha de informação. Para esta visita foram criados cartazes 

específicos para os alojamentos em Sintra, mais propriamente cartazes com 

informação sobre a fauna e a flora presentes nos mesmos, tal como se pode observar 

no Anexo 5. 

Na manhã seguinte, devido às horas de trabalho feitas a mais em Sintra, apenas foi 

realizado trabalho no período da manhã, onde apenas se organizou todas as tarefas 

realizadas no dia anterior. 

 

• 4ª Semana  

A realização da candidatura à Green Key foi um tema bastante falado desde o início 

do estágio, isto porque, a orientadora interna tinha dúvidas em dar mais atenção à 

Green Key ou continuar focada somente na Biosphere. Então chegou-se a acordo e 
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decidiu-se avançar com a candidatura da Green Key. Apesar do tema ser o mesmo, para 

esta plataforma, as evidências eram muito mais exigentes do que a Biosphere. O prazo 

final para a primeira candidatura foi no dia 28 de fevereiro, e somente no dia 27 é que 

ficou decidido que se iria avançar com a mesma. Assim, no dia 28 de fevereiro o 

Alentejo Marmòris tinha a sua candidatura realizada na plataforma Green Key. 

 

3.1.3.  Terceiro mês - Março 

• 1ª Semana 

Esta semana começou por se orientar todo o trabalho já feito, devido a ter ocorrido 

uma pausa no trabalho diário da Biosphere para a realização da candidatura na 

plataforma Green Key. Após toda a orientação, prosseguiu-se com a tarefa de fazer 

parcerias com vários estabelecimentos com ações e produtos sustentáveis, tais como 

lojas locais e artesanais e lojas nacionais na base da sustentabilidade. A loja online 

“Futah” foi uma das parcerias em questão, esta loja vende toalhas de praia para adultos 

e crianças e as mesmas são compostas por fibras de algodão 100% naturais. Outra loja 

com a qual se fez parceria foi com a Olaria XT, situada em Redondo, a olaria do senhor 

Francisco Tarefa, mais conhecido por Xico Tarefa, produz louças regionais do Alentejo 

feitas e pintadas à mão. Ambos os materiais estão presentes no Anexo 6. Durante o 

resto da semana prosseguiu-se com as atividades a realizar para a Biosphere e foi 

recolhida a informação sobre os três estabelecimentos do grupo Marmòris, informação 

essa que incidiu sobre as características dos empreendimentos e a sua história. 

 

• 2ª Semana 

Durante esta semana todo o trabalho já referido anteriormente começou a ser mais 

rotineiro, tal como a organização de todas as evidências já recolhidas e inserção das 

mesmas na plataforma da Biosphere, por isso a única tarefa desenvolvida foi a 
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programação de algumas reuniões sobre a ACT das parcerias com empresas e contacto 

com empresas locais para estabelecer parcerias, tais como clínicas dentárias e 

oculistas. Nesta semana, começámos a organizar uma ação de sensibilização para com 

o Lar Juvenil Dona Amália Tenreiro Cordeiro Vinagre, neste caso, recolha de bens 

materiais para entregar às crianças do Lar. Esta ação de sensibilização serviu como 

evidência para uma ACT e foi notícia na rádio local, tal como se pode observar no Anexo 

7. 

 

• 3ª Semana 

Nesta semana foi recebida a resposta à candidatura da Green Key. A resposta em si 

não foi com o propósito de ter sido aceita ou não, foram, na verdade, feitas várias 

sugestões em cada ponto, de forma que pudéssemos ajustar e reestruturar algumas 

ações negadas pela mesma. Até ao final do dia 20 de março foram então vários dias 

atarefados para aperfeiçoar todas as sugestões feitas à primeira candidatura. Mas 

primeiramente nesse mesmo dia foram entregues todos os bens materiais angariados 

ao Lar Juvenil de Vila Viçosa. A angariação foi desde: 

o Jogos de cama individual; 

o Colchas para camas individuais; 

o Conjuntos de toalhas; 

o Material Escolar (cadernos, utensílios para escrever, mochilas tanto para 

rapazes como raparigas); 

o Produtos de higiene para raparigas como pensos, tampões, perfumes 

produtos de maquilhagem. 

Tanto o pedido inicial à população de Vila Viçosa como a entrega dos bens foram 

notícia na rádio local, mais propriamente na Rádio Campanário, como se pode observar 

no Anexo 8. 
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• 4ª Semana 

Durante a quarta semana do mês de março, foram realizadas as atividades e tarefas 

rotineiras em relação à Biosphere e à Green Key, organização e colocação das evidências 

na plataforma. Porém, como uma das ACT’s da Biosphere exigia que o hotel fizesse um 

simulacro, foi então que se começou a organizar um simulacro de incêndio para o dia 

17 de abril, tal como demonstrado no Anexo 9. A organização do simulacro incidiu em 

reunir com o comandante dos bombeiros voluntários de Vila Viçosa para falar de todos 

os pormenores que iriam ser desenvolvidos no dia do simulacro e também na 

preparação de informação fornecida aos colaboradores para o exercício. 

 

3.1.4.  Quarto mês - Abril 

• 1ª Semana 

A semana começou com a continuidade de colocar os documentos na plataforma 

da Biosphere. Esta tarefa foi bastante demorada devido à organização de centenas de 

documentos e à inserção dos mesmos na plataforma, sendo que o trabalho 

desenvolvido durante seis meses foi com os três estabelecimentos hoteleiros do grupo 

Marmòris. Uma das tarefas mais importantes realizadas durante o estágio foi a 

substituição de todos os produtos possíveis e existentes no hotel para produtos 

biológicos e biodegradáveis, por isso, começou-se por pesquisar quais os produtos que 

havia no hotel, a sua marca e qual a sua composição. Depois, foi contactado o 

fornecedor do hotel e realizada uma reunião, neste caso com o senhor João Fazenda 

para podermos começar o processo de substituição dos produtos de limpeza da marca 

Mistolin para produtos da linha verde da própria marca, mais propriamente EcoX. Estes 

produtos marcam vantagem no mercado devido a serem mais baratos e sustentáveis. 
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• Resto do mês 

Entre os dias 07 e 30 de abril, para além das tarefas rotineiras anteriormente 

faladas, apenas foram realizados contactos com a contabilidade do hotel e com a 

Inovinter, uma escola de formação profissional, para poder formar alguns 

colaboradores do hotel em relação ao SBV (suporte básico de vida). Nos dias 16 e 17, 

foi preparado e realizado o simulacro de incêndio com os Bombeiros Voluntários de 

Vila Viçosa. O simulacro decorreu da seguinte forma: A deflagração de um foco de 

incêndio na cozinha do restaurante Narcissus. Devido aos materiais envolventes, o foco 

de incêndio rapidamente se alastra e toma proporções maiores. O fumo originado pelo 

incêndio aciona o detetor de fumo (12h08m). O delegado de segurança juntamente com 

a equipa de intervenção, ao ouvirem o alarme, deslocaram-se à central de alarme de 

forma a localizarem o local e a diagnosticar a ocorrência. O delegado de segurança 

informa a equipa de primeira intervenção da localização do sinistro, estes deslocaram-

se para o local. O elemento da equipa de primeira intervenção tenta extinguir o 

incêndio com um extintor que se encontra no local, verifica-se que não é possível 

extinguir o incêndio. O delegado de segurança dá ordem para se iniciar a evacuação do 

edifício. De imediato iniciou-se o processo de evacuação das instalações por parte de 

todos os colaboradores. A evacuação foi efetuada, no geral, de forma rápida e calma 

(12h11m). Foram visualmente verificadas todas as zonas do estabelecimento, 

incluindo estacionamentos, zonas técnicas e sociais da unidade hoteleira. A evacuação 

do edifício ficou concluída em 2 minutos após o alarme de incêndio ter iniciado. A 

chegada dos bombeiros voluntários de Vila Viçosa às instalações ocorreu às 12h14m, 

tendo sido iniciada a intervenção de extinção do foco de incêndio e socorro ao 

sinistrado localizado na cozinha do restaurante Narcissus. A evacuação do sinistrado 

das instalações ocorreu por volta das 12h18m. O fim do simulacro foi decretado 

aproximadamente 20 minutos depois da ordem de evacuação, depois da equipa ter 

verificado que as instalações se encontravam totalmente vazias e todos os 

colaboradores encontravam-se no ponto de encontro.  

Fotografias do simulacro estão presentes no Anexo 10. No final, foi pedido à 

orientanda que fizesse um relatório sobre o simulacro de incêndio, porém devido ter 
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informações específicas e privadas sobre o hotel, o mesmo não pode ser exibido em 

Anexo. 

Durante os restantes dias do mês de abril foram renovados os menus para o bar do 

lobby e do bar da piscina do hotel, foi colocada para certificação final o Sintra Marmòris 

Palace, sendo que o Alentejo Marmòris não necessita dessa aprovação devido a estar 

inscrito desde 2021 e é revisto todos os anos pela plataforma da Biosphere. O Sintra 

Marmòris Camélia, neste mês, não pôde enviar a documentação para a certificação 

final, devido a faltar ainda muitos documentos necessários e obrigatórios. Neste caso, 

para a plataforma Biosphere, um dos requisitos obrigatórios é que em cada uma das 17 

ACT’S tem de estar ativo pelo menos uma evidência de cada. 

 

3.1.5.  Quinto mês – Maio 

Durante o mês de maio, todas as tarefas indicadas pela orientadora interna em 

relação à Biosphere e à Green Key já tinham sido realizadas, foi então prestada ajuda à 

orientadora interna no seu trabalho adjacente ao grupo Marmòris. A mesma trabalha 

para a Biosphere Sustainable como gestora na plataforma para outras empresas, 

prestou-se ajuda a gerir essas mesmas empresas. O principal objetivo para esta tarefa, 

tal como para o grupo Marmòris, era organizar as evidências recebidas, criar 

documentos necessários para poderem ser afixados nos locais e inserir na plataforma. 

Apesar de ser um trabalho demorado, foi possível ajudar a gerir a sustentabilidade das 

seguintes empresas: 

o Refúgio Rural da Ribeira do Sado – localizado em Arez, Alcácer do Sal; 

o Clickviaja.com – localizado em Torres Vedras; 

o Ponte Pedra – Turismo Rural – localizado em Santiago do Cacém; 

o D’Vine – localizado em Vale da Pedra; 

o Bar Dali – localizado em Santa Cruz; 

o Atlantic Surf School – localizado em Santa Cruz; 

o Imagine Surf – localizado em Pego, Lagoa Formosa; 
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o Pátio da Villa – Coruche Guest House – localizado em Coruche. 

O trabalho feito para as empresas acima descritas, não careceu de presença nos 

locais, apenas trabalho de escritório a partir do Alentejo Marmòris Hotel & Spa. Esta 

ajuda durou até ao final do estágio, no dia 19 de julho. 

Ao respeitar a privacidade dos locais acima descritos não é possível mostrar 

quaisquer evidências do trabalho realizado para os mesmos. 

 

3.1.6.  Sexto mês – Junho 

À semelhança do mês de maio, para além da ajuda na gestão da sustentabilidade 

das empresas anteriormente descritas, foram realizadas as tarefas rotineiras em 

relação ao hotel tais como: verificar a parte da separação de resíduos se estava a ser 

bem separada, recolher as folhas de “Registos de Resíduos” (Anexo 11) do 

departamento de Housekeeping e F&B para colocar os valores na folha Excel preparada 

previamente, verificar se todas as normas de sustentabilidade implementadas estavam 

a ser respeitadas corretamente, fornecer ajuda à orientadora interna no seu trabalho 

externo ao grupo Marmòris. Fora das tarefas anteriormente referidas, apenas foram 

realizadas algumas alterações e preparados os documentos todos referentes à Green 

Key, devido à inspeção que foi realizada no dia 06 de julho pela empresa. 

 

3.1.7.  Sétimo mês – Julho 

O mês de julho começou com a organização da informação de todas as evidências 

obrigatórias em relação à Green Key, isto porque no dia 06 de julho realizou-se a 

inspeção da mesma.  A inspeção começou por volta das 10 horas da manhã, com duas 

pessoas destacadas a partir da ERT Alentejo e Ribatejo. Os comentários foram todos 

positivos exceto em relação ao fluxo de água expelido em todas as torneiras e chuveiros 
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hotel, porém somente recomendaram colocar novos redutores de caudal para 

conseguir efetivamente a certificação Green Key. Não houve mais nenhuma observação 

por parte das mesmas. Entretanto, no dia 7 de agosto a Green Key notificou o Alentejo 

Marmòris Hotel & Spa a referir que o mesmo passou a estar integrado na rede de 

empreendimentos galardoados como um hotel sustentável, como se pode observar no 

Anexo 12. 
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CAPÍTULO IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1. Recomendações 

Uma recomendação pode assumir várias formas de acordo com o contexto em que 

é descrita. Neste caso, as seguintes recomendações são para um melhor funcionamento 

do grupo Marmòris em geral e específico a cada estabelecimento do mesmo. 

Em geral é recomendado que cada estabelecimento continue a realizar todas as 

iniciativas implementadas e descritas anteriormente no relatório tais como: continuar 

a separar todos os resíduos de forma correta, diminuir no descarte de resíduos 

orgânicos, registar todos os resíduos descartados para uma melhor perceção do 

desperdício, apostar nos produtos mais sustentáveis e não nos mais baratos, apostar 

nas energias renováveis, usar o papel de forma racional e sustentável tal como a 

diminuição do mesmo e tentar reutilizar o papel descartado, também continuar a 

investir na formação dos colaboradores na área da sustentabilidade, apesar de toda a 

informação fornecida durante seis meses de estágio, os colaboradores necessitam de 

uma formação mais abrangente na área da sustentabilidade especificada no tema da 

hotelaria. Também é recomendado colocar uma ou duas pessoas direcionadas somente 

para o departamento de sustentabilidade do grupo, isto porque existiu grande 

necessidade de ajuda presencial durante o estágio. 

Especificamente para o Alentejo Marmòris é recomendado criar uma horta 

biológica, não necessariamente grande, mas de forma que o mesmo possa poupar na 

compra de vegetais e fruta de fornecedores externos ao hotel e poder adquirir 

produtos produzidos e tratados no próprio estabelecimento. Também se recomenda 

apostar no próprio fabrico de pão, uma vez que são utilizados pães nas três possíveis 

refeições que um hóspede pode fazer no hotel e existe algum desperdício do mesmo, 

apesar dos restos do pequeno-almoço serem oferecidos aos colaboradores. Ainda é 

recomendado consciencializar melhor as pessoas que ficam alojadas no hotel em 

relação aos atoalhados, isto porque durante seis meses notou-se que uma pessoa com 

estadia de duas noites é capaz de pedir a troca de toalhas e lençóis durante a sua curta 

estadia. 
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Para o Sintra Marmòris Palace, a recomendação específica é uma melhor 

manutenção dos próprios jardins inseridos no terreno do estabelecimento, assim 

conseguem ter um melhor aproveitamento dos alimentos produzidos no próprio 

jardim biológico. 

No entanto, não existe recomendações específicas para o Sintra Marmòris Camélia 

devido a não ter tantos gastos e consumos como os outros estabelecimentos, por 

exemplo, é o único dos três estabelecimentos que não possui piscina e em relação a 

refeições só é possível tomar o pequeno-almoço neste alojamento, e o mesmo é 

preparado de acordo com a quantidade de hóspedes alojados. 

Futuramente será interessante analisar se a certificação tem impactos positivos no 

grupo, em particular ao nível da notoriedade, avaliando se existem impactos também 

ao nível dos resultados (tanto em termos de volume de vendas como em termos de 

aumento da procura). É também relevante verificar, no futuro, se a colocação em 

prática dos diferentes procedimentos identificados tem efeito ao nível dos consumos 

dos diferentes recursos e materiais. Estas questões acabam por ser um desafio também 

para a própria instituição, tendo em conta que obrigam, por um lado, à monitorização 

desses elementos e, por outro, à comparação com os níveis de consumo e atividade 

anteriores ao processo de certificação. 

 

4.2. Contributos 

Durante seis meses foram colocadas várias tarefas ao dispor e muitas delas 

contribuíram para o crescimento do grupo, isto porque nunca tinham sido 

implementadas na empresa. Inicialmente, foram impostos objetivos que tinham de ser 

alcançados até ao final do estágio, tais como: contribuir para a obtenção da certificação 

de sustentabilidade turística concebida pela Biosphere Sustainable for Hotels para os 

três estabelecimentos hoteleiros e realizar uma candidatura ao programa Green Key 

em nome do Alentejo Marmòris, e esses mesmos objetivos foram alcançados com 

sucesso. Por isso, a orientanda contribuiu para a certificação da Biosphere dos três 

estabelecimentos pertencentes ao grupo e para além da candidatura do Alentejo 
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Marmóris ao programa Green Key, conseguiu ainda que o mesmo fosse galardoado 

como hotel sustentável, como se pode verificar no Anexo 12. 

Outros contributos facultados ao grupo Marmòris foram, primeiramente, a 

transmissão de informação sobre sustentabilidade e novas ações sustentáveis que 

iriam ser implementadas ao longo do restante ano aos colaboradores dos três 

estabelecimentos, começo do processo de separação e registo de resíduos, 

implementação do uso de palhinhas feitas de massa em vez de papel/plástico e em 

específico no Alentejo Marmòris começo do processo substituição dos produtos de 

limpeza da marca Mistolin para produtos da linha verde da própria marca, mais 

propriamente EcoX. 

Um trabalho de investigação que englobe o tema da sustentabilidade pode fornecer 

uma variedade de contributos significativos para a sociedade, o meio ambiente e para 

empresas. Por isso, este relatório também serve de contributo e influência para outras 

empresas adotarem práticas mais responsáveis e sustentáveis, como por exemplo: 

redução de desperdício, implementação do consumo consciente, economizar os 

recursos da empresa, reduzir a pegada ambiental, pode até influenciar as escolhas e o 

comportamento dos colaboradores das próprias empresas.  

Por sua vez, o presente relatório inserido no tema da sustentabilidade no contexto 

do turismo pode disponibilizar várias contribuições académicas para o avanço do 

conhecimento na área do turismo, como por exemplo a compreensão da interação 

entre Turismo e Sustentabilidade onde o estudo sobre o tema pode contribuir para 

uma compreensão mais profunda das complexas interações entre a indústria hoteleira 

e a sustentabilidade; A identificação de melhores práticas sustentáveis onde pode 

identificar melhores práticas sustentáveis no turismo, fornecendo perceções sobre 

como as empresas podem operar de maneira mais sustentável, incluindo práticas de 

gestão ambiental e certificações sustentáveis. Este estudo pode promover um turismo 

mais responsável e sustentável, que não apenas beneficie a indústria hoteleira, mas 

também proteja os recursos naturais e culturais dos destinos e melhore a qualidade de 

vida das comunidades locais. 
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Em suma, este trabalho de investigação pode desempenhar um papel essencial na 

promoção de um ambiente mais sustentável e saudável numa empresa que deseje 

seguir o mesmo caminho das empresas anteriormente mencionadas. 

 

4.3. Conclusão 

A sustentabilidade é um tema fundamental que serve não só para garantir o 

equilíbrio entre as necessidades presentes e futuras da humanidade, mas também para 

preservar o planeta Terra que conhecemos nos dias de hoje. Ao longo das últimas 

décadas, a consciência sobre a importância da sustentabilidade tem aumentado 

significativamente em todo o mundo, impulsionando ações em diversos setores da 

sociedade tais como o sector económico, social e ambiental para promover um 

equilíbrio entre o progresso humano e a conservação da natureza que nos rodeia. 

Uma importante conclusão sobre a sustentabilidade é que não se trata apenas de 

plantar árvores ou economizar energia elétrica e/ou água, é necessário ter um 

conhecimento estruturado dos impactos que realmente fazem a diferença tais como os 

impactos sociais, ambientais, económicos, positivos e negativos, que poderão ser 

criados por uma empresa. É também um conceito global que impacta tudo e todos, 

como o meio ambiente, a sociedade e a economia. Para que uma abordagem sustentável 

seja eficaz, é crucial considerar todos os elementos referidos de maneira integrada. 

A colaboração entre empresas, organizações não governamentais e a comunidade 

é essencial para promover a sustentabilidade nos dias de hoje. A criação e 

implementação de políticas e leis, incentivos para práticas sustentáveis e a educação 

ambiental são passos importantes neste processo de implementação da 

sustentabilidade. 

A sustentabilidade hoteleira é uma abordagem essencial na própria indústria que 

visa ajudar os empreendimentos hoteleiros a reduzir os seus impactos ambientais e 

sociais, e ao mesmo tempo promove o bem-estar dos hóspedes e beneficia as 

comunidades locais. Estes começam a apostar numa gestão de energia eficiente, na 

poupança de água e na redução de resíduos, começam também a envolverem-se com 
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as comunidades locais, apoiando projetos sociais e económicos com o intuito de incluir 

a contratação de mão de obra local e o desenvolvimento de parcerias com 

empreendedores locais. Ao implementarem estas e outras ações sustentáveis, 

conseguem atrair um público-alvo que por sua vez são mais conscientes e preocupados 

em relação a questões ambientais e sociais e que desejam também apoiar negócios que 

reúnem todas as características de acordo com os seus valores.  

Em suma, a sustentabilidade é um tema premente e um imperativo moral para 

assegurar um futuro habitável para as gerações vindouras, tanto em termos 

humanitários como para a natureza. É um compromisso coletivo que requer ações 

concretas e contínuas de todos os setores da sociedade, já referidos anteriormente. 

Apesar de ser um tema geral, para o mundo empresarial a sustentabilidade tornou-se 

um fator crucial a seguir, pois procura equilibrar o conforto e a satisfação dos hóspedes 

com a responsabilidade ambiental e social. 

Todas empresas, incluindo os empreendimentos hoteleiros, que por sua vez 

aderem e implementam ações sustentáveis diárias e de longa data, reduzem não só o 

impacto negativo ambiental, mas também atraem um público cada vez mais consciente 

e preocupado com questões ambientais. Estas abordagens acabam beneficiar não só o 

meio ambiente, como também as próprias empresas, os colaboradores e a comunidade 

na qual estão inseridas. 
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